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Recurso nsr	 94.70O
Recorrente::	 COTRIGUAÇU COLONIZADORA DO ARIPUANN S.A.
Recorrida	 DRF EM sno PAULO - SP

ITR - VALOR TRIBUTÁVEL (VTNm) - Nao compete a este
Conselho discutir, avaliar ou mensurar valores
estabelecidos pela autoridade administrativa, com
base em delegaçao legal. Recurso negado.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por COTRIGUAÇU COLONIZADORA DO ARIPUANM
S.A.

ACORDAM os Membros da Segunda Cffillara do Segundo
Conselho de Cont.ribuintes, por unanimidade de votos, em negar
provimento ao recurso. Ausente o Conselheiro ...JOSE ANTONIO AROCHA
DA CUNI-IA.

../Sala das SessCíes, em	 de março de 1994.

HELVIO l::. .....Vi 	 BPMELLCS - Presidente

u- ,
OSVALDO TANCREDO DE OL'IT,1r.iVí"--2-Relator

vr-

Oçe,

(:1D1:;:	 f"":"( 	 j1::..1. kl.JZ	 CD e t..trad	 R (E,

sentante da Fazen-
da Nacional

V s	 s s	 DE: 29 A R n 1994
R

Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
EL. IO ROTHE, ANTONIO CARLOS BUENO RIBEIRO, TARÁSIO CAMPELO BORDES
e JOSE CABRAL OAROFANO.
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Diz que os VTNm estabelecidos na IN/SRE n2 119/92
foram obtidos em consonW;cia com o determinado no art. 12 da
Portaria Interministerial NEFP/MARA n2 1.275/91 e parágrafos 22 e
3o do art. 72 do Decreto no 84.685, de 1980. 	 .

Finalmente, diz que nãO cabe Aquela instncia
pronunciar-se a respeito "do conteiádo da legislac'ão de regOncia
do tributo", ou avaliar e mensurar os VTNm constantes da IN/SRE
n2 119/92, em questWo„-mas sim "observar c: 	 fiel cumprimento."

Por essas principais ra-„,.;.eies, indefere a impugnaço
e mantém a exigOncia.

.	 Tempestivamente, apela a notificada para este
Conselho, reiterando o seu inconformismo contra o VTNm
estabelecido, que considera "excessivo e inaceitável", conforme
fixado na TN-SRF n2 119/92.

Diz que o mérito da impugnaço não foi apreciado
pela primeira instncia por faltar-lhe competencía para avaliar e

.mensurar os VTNm da IN/SW n2 119/92, "cuja alçada é privativa
dessa inst2ncia", referindo-se a este Conselho.

Por isso, diz que o presente apelo ê para o
mencionado fim, para tanto invocando e reiterando as alegaçffes
constantes da'impugnação.

E o relatÓrio.

..	 .,
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VOTO DO CONSELHEIRO-RELATOR OSVALDO TANCREDO DE OLIVEIRA

Tenho em que a decisão recorrida, mediante a
enunciação da legislação de regOncia, na qual se funda a IH-SRE
n2 119/92 e se declarando incompetente para alterar os valores
estabelecidos de acordo com a citada legislaçãb, bem como para
"avaliar e mensurar os VTi qm" - com tal argumentação, a referida
decisão, no nosso entender, esgotou a matéria, tornando-a
insusceptivel de outras indagaçbes.

Da mesma sorte no que se refere a este Conselho, a
quem, por igual, não compete "avaliar e mensurar" os valores
estabelecidos, uma vez que o foram de acordo COill a 1egis1 a0(o
ciL:. da, em que pesem excessos porventura cometidos, no entender
da recorrente.

Por 0 ,5:5	 razffes, nego provimento ao recurso.

Sala das Sessffes, em 22 de março de 1994.

OLt,LJ-7)--/Ag

OSVALDO TANCREDO DE OLIVEIRA


